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DIANÉTICA E DOENÇA
...
NOTA IMPORTANTE: é agora proibido correr Claros, OTs e Claros de Dianética em Assists de Audição de Dianética, Secundários, Engramas, ou Incidentes Narrativos. As únicas acções de Dianética permitidas são Assists de Contacto e Assists de Toque. Claros e OTs podem agora ter Nova Era Dianética para OTs nas AOs e Flag. (Ref. BTB 17.9.78, ABERTURA, e HCOB 12.9.78, Dianética Proibida em Claros e OTs).
Apesar de algures no Curso de Dianética ser feita menção a isto, os factos sobre DOENÇA parecem, na prática, não chegar aos C/Ss ou aos Auditores de Dianética.
A ideia de que uma pessoa se pode sempre livrar de uma doença auditando UMA cadeia até ao básico, é falsa. O homem sonha com curas de “uma injecção”, ao ponto de poder ser acusado de impotente!
Eis um exemplo: Um Pc “sempre quis manejar a bronquite”. Em Dianética é feita uma lista de sensações ou dores para o peito ou pulmões. É escolhida uma e apagada. A “bronquite” está agora melhor ou ausente por alguns dias. Temos então o Pc de novo a dizer: “Isto não curou a minha bronquite”
Bastantes casos foram manejados com sucesso correndo apenas uma cadeia num somático em que as pessoas ficam presas na vitória.
Eis outro exemplo: o Pc diz que tem enxaquecas. O auditor verifica correctamente “dor de cabeça” e depois esgota a cadeia. Uma semana depois não tem a enxaqueca. Depois temos o Pc a dizer de novo: “Ainda tenho uma dor de cabeça”.
Tudo isto é invalidativo da Tech e da Audição. Um Reg. ou Div. Pública ouvindo isto tende a perder a confiança no poder da Tech.
O FACTO é que a doença não foi devidamente manejada ou C/Sada ou Auditada…
Em primeiro lugar o Pc que tenta ser curado de bronquite ou enxaqueca, ou qualquer uma de dúzias de outras doenças, deve ser enviado a exame médico. Como é que sabemos que a bronquite não é tuberculose? Ou que a enxaqueca não é o crânio fracturado?
Uma dor contínua de lado pode ser um cálculo biliar.
Em suma, algo que dói ou incapacita continuamente, pode ser estrutural ou físico.
Assim, quando omitimos a primeira acção (médica) ao manejar uma doença, preparamos o auditor para um possível fracasso.
Muitas destas coisas podem ser curadas medicamente sem demasiados actos heróicos.
Se é do foro médico e pode ser tratado medicamente sem consequências destrutivas, então seja.
Também deve ser auditado. Isto permite ao tratamento médico funcionar. Muitas doenças “incuráveis” se tornam medicamente curáveis quando são também auditadas.
A segunda questão descurada é que UMA DOENÇA É UM SOMÁTICO COMPOSTO (composto por muitos).
A acção correcta de audição na “bronquite” ou “problemas do peito” ou “enxaqueca” ou qualquer outra doença contínua preocupante, encontra-se em:
HCOB 28 Jul. 71RA, 	NED Série 8R C/S Série 54RA INICIAR UM PC EM DIANÉTICA
HCOB 18 Jun. 78R	NED série 4R VERIFICAÇÃO E COMO OBTER O ITEM
HCOB 26 Jun. 78RAII NED Série 6RA R3RA, PERCURSO DE ENGS POR CADEIAS
Isto inclui correr o item por incidente narrativo, e depois usar o procedimento completo de preverificação a fim de encontrar todos os Somáticos, Sensações, Sentires, Emoções ou mesmo Atitudes na área afectada, obtendo deles os Sentires exactos, como “itens de percurso” e correndo as suas cadeias até completo EP de Dianética.
São precisas mais do que uma cadeia de engramas para formar uma área doente.
Tendo encontrado e corrido “sentir vazio” da bronquite que foi a primeira melhor leitura, o C/S deve mandar e o auditor encontrar e correr o PRÓXIMO somático, Sensação, Sentir, Emoção, ou Atitude nessa área.
É por vezes necessário aumentar a lista para essa área do corpo.
Ao ver uma doença contínua ou reincidente na Folha de Verificação Original, (ou subsequentes verificações da mesma) o C/S e o Auditor devem desenterrar dessa área cada somático, Sensação, Sentir, Emoção Atitude, etc., que possa ser feita reagir, usando o procedimento de preverificação. E correr essas cadeias, cada uma delas até ao básico e apagamento. (Ver Séries de Nova Era Dianética).
ESSA é a maneira de manejar qualquer doença, quer seja contínua ou temporária. 
A máxima é que SÃO PRECISAS MAIS DO QUE UMA CADEIA DE ENGRAMAS PARA TORNAR UM CORPO DOENTE.
Reverificações contínuas e ainda listas gerais, lá nos levarão por fim, desde que suficientemente feito. Mas esta abordagem geral encontrará um certo número de Pcs dizendo aos Regs, Oficiais Públicos e amigos, “Ainda tenho a minha ________”.
É de facto um falso relatório. Eles ainda não esgotaram o assunto. É uma cadeia a menos e por isso melhoram.
Mas a audição dá ganhos por eliminação. Um Pc não sofre do que foi apagado. Ele sofre apenas daquilo que ainda não foi manejado. Com a Tech de Nova Era Dianética manejamos todas as cadeias que estão a pôr o corpo doente. 
Algumas pessoas tentaram há anos manejar os seus problemas, alguém ou alguma prática falhou e não mencionam nada disso. Elas também não suportam mais a técnica.
Por isso, ao manejar a doença, damos o manejamento do lado estrutural da doença ao médico e manejamos nós totalmente todo o seu lado mental com audição, e todos ganham.
Qualquer Reg. ou pessoal da Div. Pública, confrontado com “o meu lumbago não foi manejado” deve chamar à atenção da pessoa, do C/S e dos auditores para este HCOB.
Só então podemos ter Tech a 100%.
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